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Diversos estudos têm demonstrado que a adrenalina administrada intra- 
peritonialmente (ip) após o treino pode facilitar a memória ou causar 
amnésia, dependendo da dose. Sabe-se que a adrenalina não atravessa a 
barreira sangue-cérebro. Os mecanismos através dos quais esta substân 
cia atua sobre a memória quando administrada ip não estão bem determi 
nados. Jâ foi sugerido que a adrenalina atue em conseqUência de seu 
feito sobre a glicogenólise, com aumento na liberação de glicose hepã 
tica, a qual, por sua vez, facilitaria a memória. Neste trabalho, es=' 
tudamos o efeito desta droga sobre a memória em ratos alimentados e 
em JeJum, uma vez que estes Últimos apresentam uma grande diminuição 
do glicogênio hepático. Foram utilizadas ratas Wistar, de aproximada- 
mente 60 dias de idade. Cerca de metade destes animais foram submeti- 
dos a jejum de 48 horas, e os demais receberam ração "ad libitum". Os 
animais"foram então treinados em esquiva inibitória (choque 0,2 mA)    , 
recebendo imediatamente apÕs o treino salina ou adrenalina 25 ug/kg , 
ip. Uma hora após o treino, os animais em jejum voltaram a receber ra 
·ção "ad libitum". No -teste, observou-se que a administração de adrena 
lina provocou um aumento na retenção, tanto nos animais alimentados 
quanto nos ejejum (p  0,05, teste U de Mann-Whitney). Estes resulta 
dos sugerem que a liberação de glicose hepática induzida pela adrena-=- 
lina não é essencial para o efeito desta sobre a memória. 
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